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BXfll0. 8n1'. Presidente e demais menlbros ela Sociedade de

l\Ieciieina do H.io Gnmde do Sul.

Iú no C\HTe.io elo Povo" do (j do l:orrente a noticia da ultima ren··
nHio dessa Sociedade todas sào sempre lidas por mim;
com prazer.

Acontece, porem. (lue nesta tin~ a presa no re~umo de um
trabalho do ilustre médito .Antonio Bottini sôbre: ,. 131'uc8l08G
Humana".F\'z êle Ira balhos de Arlindo de Aben
Atllar, Carilli e Vepuei, Carneiro e cIo 1)1'0'
fessor Pereira Ij1ilho, desCn~\'elHlo ainda Ulua he1(l
c!íniea, terminando a (~()lll a
[.;é.nica da brucelose abort us bovis (, a 11l.eSma para os H111lnrUS e para n

humallo '?

[;enclo esta int<'iTog'H(:ào, f'i1'llJOlH::,e em milu a cIHe a 111Ul'

to 'venho tendo, isto ('.: a llccessidade l(Ul' existe elo contado llwis Íntimo
entre os médieos hULuaIlos e os rnéc1icos velerinf1rio'i. eom 1'elaç;ào ás mo""
1(.stias connrns aos hOlnens e aos aninwis .

•lá se foi () tempo enr que o título ele ycterinú rio {Ta com
fim pejorativo. O mbdieo veteriIJiJrio de hoje tem hase Huficiente para
f(:liar em contacto COU1 o médico lrumano e tomar lHule nas suas reuniôes
e diseutiros assuntus que lhes sno eorTelatos. O médif'o veterinário de
hoje, estuda Pisio1ogia, Ilistologia, AllatoIllia Pato16gieu, A\llutornia COlH"
parada do horumll e dos animais, BHe1el'iologia, Higiene, bem como a in\;j-

de produtos de ea1'n(" leite e seus de1'i\'lrdos, gêneros de primeira
lu'eessidadena alimen ta<jão hUIIHlna.

Portanto, (~r('io, o luhLieo veterinário l]C've mesmo, ser ouvido pelo
Inédico lwnHlIlo, cour rela<;ão {IS 11101051 iasqllc atacanl ind istinlauloll1e os
homens e os anirnais.

No Brasil existe: a rrulH'I'C'ulosp, o Ca1'lnmC'lI1o, a ltaiv<l, aAftOfH~l

a Hrnee10se alem das JUo]t'-stias pHrasitá1'ias, cumuJls ({OS homens ('
(lOS antmais, as quais 'vêm s(,llClo estudadas, eom em'inho, por um grande
número de médicos veterinários. Nos estudos de Tuberculose, temos: 08

méc1ieos veterinários, Vitor Cal'neil'o,Alexandre JV[e10, Bpaminonc1as de
Souza, ,silvio rrOl'l'es, Desidério PimunoI', Pedro Itolin, o sig'uatál'io do
presente e outrm;; sôbre 'o C1arbúm'ulo, seria fastidioso enumerar os co-
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no entretanto, cito apenas tun case) passado comigo no 11111111Clplü
de Cipó, no Estado da Baía. Tendo o IH'oI)rietário de mna apro­
veitado a earne de um b(wino morto sem observação veterinária, ao tirar
G couro deu um eorte no dedo, manifestando-se pústula maligna; o po­
bre hOmell1 recorreu ao médico da localidade, foi ti eapital do Estado,
consultou vários médicos, sem que nenlUUll á conelusão do 111a)
on, pelo 1nenos, lhe indieasse a aplieação do sôro anticaebunculoso tomo
recurso; voltando êle no mesmo dia a C,ipá, eu liJe fiz ciente de que de­
via recorrer ao sôro; foi manclado mn próprio á capital buscar recurso
~ quando regressou, o infeliz já havia morriclo.

Nos estudos de Haiva,estão se salientando llOje em médicos Yeteri~

llários, e entre êles: Silvio Torres, Blane ele Preitas, J\Toacir de Souza,
Gesualdo Grocco,B1reitas IJÍIna, Alvaro Sales, Vital DUl'val Va­
ladares. Na Aftosa, tenl0S: Otávio I)upont, JVloacir de Souza, Américo
Braga, Silvio 'rorres, 1ris Abreu JVlartins, Argemiro de Oliveira. Nas
moléstias parasitárias e em inspeção ele produtos de origem anÍIna I: Ott l )

Peeego, JVlurilo Sampaio, Fróes ela Cruz, SilvestreScharra, 'raltibio Sil­
veira, Sá 1Dri), Belizaí'io 'ravora, Osvaldo de t\ll'Va lho e 8ilYa i e, POl'
fim, deixei .justamente para falar em Brucelose, moléstia hoje provado
o seu contagio do animal ao llOll1em. Cameçarei a falar no recente tra~

balho do Dl'. G. Rad nles..cC1<llefet 1n6dico-vcterinário da cidade de Buca ­
r~st, membro correspondente da Sociedade de Patologia Comparada e de
Higiene Geral ele Paris.

BITl seu trabalho o diz: "Os casos de brneelose verifi-
eados em animais e hOlnens, em J3uearest e em seus arrabaldes, em­
bora menos frequentes que os deseritos em outros centros da Euro­
paCentral e Ocidental, são devidos, até a hora actnal, á infecçã.o
pela Brlleela Abortus. Não se puderam registrar aqui easos que
se possam atribuir, eom exatidão, ao contágio pela Brucela JVle1i­
tensis,e o fado é explica,'el pelo ínfimo número de cabras existen­
te nesta cidade. Um só easo suspeito d~ e somente
passageiro na cidade, foi eonstatado n nm ofieüll que veio de lun
quartel do litoral do Mal' Negro, cujos antecedentes mostravaUl ha­
ver êle eonsumido leite de {'abra."

Depois de unI longo histórico dos trabalhos procedidos llas fa­
zendas elos arabaldes de Bucarest, diz o Dl'. Calefat no seu manl-
vilhoso artigo" ({filais" "Diante da iUlpossibilida-
de, nas eondições de empreender uma acção geral, capaz
ele identifiear e ele ellglobar, numa estatística geral, todas as ln'u­
celoses de Bucarest, assumimos a tarefa de eontrolar, pelo menos,
ele perto, sob o ponto de vista de bruceloses, os estados sanitários d~

todos os animais leiteiros de todas as pessoas que vivem em coniacto
com os animais, disseminados na superfície ele um sedor inteiro
da Capital, que é dividida; sob o ponto de vista administrativo, em
quatro grandes sectores.;'

"Nossa acção se desenvolveu no quarto seetor N. O. da eidadc>,
que compreende o pequeno e o grande arrabalde deste onde



ORIGINAIS 263

"

foram submetidos ao controle
nos, bem como a nwior
com êsses aniuHIÜ;:
distribuidores de e,
\'íduos que não estavam
conSUllllam seus

todos os bovi-
que vivem em contato

llJOÇOS ou
sufieiente de ine1i··

porem, que

"rranto como IlO;";SOS e homens de ser-
sulnnetenHHlos ao H1CSlllO controle. l1j <1 mcdicla do

fOI'am submetidos a mesrna pronl compa·
porcos, as os eãcs c\ raramente, os

Bis, ern resumo, os rcsult ados das
sião do nosso c'e)J)tTole sanitário:"

feitas 11 a oca··

os a UX1­

atingi-

(, a lnais fre~

muito menos c1ev(~

maioria, aos casos de alimentação lactea. Em
da água de beber, a dos pelas cle-

representa a única expIica(ião plall­
elos indivíc1 uos que não eonsomem proc1uto'"

a cem taminação incliréta pela manipula-
em evic1êneia.

estn t l'a nsereY(> n[wnas quatro das do-
pelo autor do trabalho, as quatro que di·

ao

"1.0 A existel1<'ia de bl'llCelose anilual lWHlaIW. devida fl

Bruccla u!Jort /18 bastante evidente entre os anima isde Bu-
eal'est e de sens tmllbem enire os. homens desta
eiclac1e que
seus

quente: o ele
liares, seus homens de
dos e dão lnais elevadas.

Casos natural e easos de reeeptivic1ade
nal foram ..Assinl um eonfrade que teve oportunidade eb
praticar, iodos os easos de clistoeia e que ingeriu de lun
a dois litros de leite C'l'Ú por sentiu nenhum sintoma ca-
raterístieo de febre ondulante e jamais apresentou uma sôro-reac­
ção positiva. Ao um dos nossos que nunca
teve oportunidade de auxiliar-nos em easos de distoeia e que é mei;­
mo anafiIático para o leite e seus derivados, mas que sempre nos.
auxilía nas antiearbLmeulosas, nos estábulos
eomo também nos
rio, sintomas
tensamente positiva.

4.0 li
se atribuir, na grande
certos casos, a
jeeções de aalÍmaiis
sivel da
lacteos. li tê o
ção ele {~arnes não foi

(Para
ze
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Em crn !nn só la
tes de indivícluos que nào ('sUtvam em eontacto
11ue ~;C aLirnenlava.m ele leile ou de sens

lô~ eIt,Ía rnaioria frac'anlente lH)st11V(l e h\1

ln8nle () casos intensamente positi\'os; ao })(IS;-;O que,
soas que vivem em nleios in fcetaclos de brueelosc

as a IH'reClJ
ra balde I\oehan)."

trabalho ('ou \in úa dmulo outros n'sullado~;,

Passarei agora a falar elas feitas s()brc~ n pu)'
médicos yeterinários IH! trieios.

BUl maio de 1980, os módicos CíC'cro Neiva c Alexau
dre .Melo, esereveram run sôbre "~Io]{\stia de Bnng> em São Pau-
lo". Dizem os arItores:

" I~ntI'('

rece firnltllldo a
Bruccla /1 borl li.')

nwnte n
InAtndo de 13ang':
]éstÜl de
derivaclos
do unI estadoinfeceioso
11818 IJluL1H'res pejadas."

trahalho que
no território elo
isolar, teIJ(]cH;e

('In ll11lU fazcndn de
c isolamento \los A :mo-

no :lt l'avés do ]ei to p

f' por UU1 ros v('ctorce;, uôle detcrmimJ1l
fehril de ('(1nlcIel' c o abor\;mler1tn

glll junho
sôbrc "

Depois de
te resumo:

cle UlB4, o lnéclieo yclfT·'Í1uí riu C1iteru
para B rucele CIU

uma serie dr' provas eoue]llP o scm 110

"Forarn foitas 11rovas (1(; eUl 1.4S2 SC)l'OS ele nnhnaü;,
na Inaiol'ia para ('onSUlllO da Cnpital de Slio Paulo, 11:)
}\Iataclouro da Ci<J. Annoul' cluBl'HsiL

()S fLntigcnos se constituiam de ;lllJo.,-;1rHS de Hru
ccl c A bortus, Dl' . .l\Ielitcllsis e 13 r. 8u is.

sôros assim se clistribllimll: 414 de bov1LIOS (lU(' deram 2",
a ] :100 e i.\eima; 21G de eU1Jl :l [ll'OYfj-,;

positivas 11 ] :] 00 e um a ] :200; 20d de ovinos tOlll Irma :-;ó
positiva a 1 :lO(). BTn G44 sôros de suinos huun~ alta
de aglutina~:ões positivas eonsirlel'adas aSSIlIl provas iguais a ] :IO()
e éleüna, lnun total de 44)):1:(/;,."

H,esulta destas observa(~ôes que a fonte l)l'illvipnl tI!'
humana deve ser, em São Paulo, a suina, de (\eôl'(lo, nã,)
somente com resultado aqui consignado, como tambóm pel,as veri­
ficações de casos lnnnanos ele bl'll('elose já registrados mn São Pau­
lo, teremBl'. Suis ,('ontO agente etiológieo e finalmente pelo insnla­
,meuto deste genne por Penha (veterinário) c por Pacheeo) em P0l'·
cos clêstc Estado," .
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Ainda enl ] 930,0 m6clieo veierinf!l'io 'Silvio
~;ôro-aglntina(;fLO a existêneia no Estado do Ilio.

O primeiro easo }nnnano de ln'll('e}ose em São Paulo foi desc~l'iptD

por Antonio Carini, que apezar ele m6dieo humano, muito se tem dedi·
(:ac1o a pesqnizas veterinflI'ias e B. Vesprwi; ielentifiearam êles a UI'. Suis
eln nm tTipeil'o, tendo esta ielentifieaçflJl impressionado o Diretor elo

Sanitário do I~stado, que por sua yez l10Hlecm nIna eOIl1-

m6elieos ]nnnanos e médieos vetc'rinú riosq ne fieou eClllstituida
(;enn o titulo ele "CoJllissilo de eslur/os da ondul.ante em ,.....'ilo Paulo"'.
Em segnida o rnéclÍ{'o yetel'inário Vitor Carneiro isolem a IJI'. du
;.;angne de nnl operário lnanipnladol' ele elllTle de fl'igorífieos, enja cles­
c·.rIe;ão clíniea foi feita por T~. Pramonti.

fJste ano ainda apresentaram he!íssinlOs trabalhos os méclieos \'et('­
l'inários A~lexandre lVlelo, Otto Peeego, I,]loi Harrnan e ,Tosé Bifoni.

O primeiro eom o título "NoY!l amostra de hnteela ahortus isolado
f:lll ·Sfw Panlo" e os três úHiulOS enl eolaboraçã.o o trabalho eom o título

C\nltrilmic;ào ao estndo <le infeec;ã.o ln'lH'eliea nos 8ninos",
Alem elestes trabalhos jú 'eitaelos, existenl olltros que não possuo :no

momento entre os qnais; "Um easo de patologia bovina em lnedieina hu
ltÜma" pelo m('d ieo veteri nÚl'io AlexHIHlre 1Vlelo e o ])rinl(l,iro relatório

C~omis87io <le estll(lns dn febl'p Ol1ehllnntepm Sfw Paulo.
Saindo f(ml da brn{'e!ose, lemos no número ele :n ele ag'osto d{~st.~

ano elo "Brasil M6dieo", 11m artigo Nota Previa dos 1n6(lieos Clt>··
Pa<'heeo e Cavaíeanti p}'()(ln<;a sôlH'e a t l'ans1nissào claHaiva

snnglH\ elljo at·t roi l'esponeliclo pelo "C01TC'io do POYO" de 24 elo
pelo, j)plo m('dieo yelprinúrio Cesúaldo ('1'o('eo, aonde poern em evi

os muitos e vúrios trabalhos originais sens, si'>hre êste assunto e
!ínhlie~ados no AlmRnaClltp (lo ,( ('olTeio elo Povo" em 1920, na lIygia,
Jornal elellla in de 1!J28: na "l~stalH':ia", SeL de 1!)28: na He··

19;W, bem eOlllO j raba lhos dos m(Odieos vete'rinfll'ios
Henrique 13. de Fn'itas.

C~onlo vêm, SI'S, nlelllln'os dn 8o(~iedade (le' 1Vledieina do Hio ({rllnde
cio Sul eoul a C!lU' Il(·illln qnero apenas demonstl'HC a ne-

que existe na íntima eolnl)orac:ão entre o Inédieo Illlmano e o
lnôdÍ(·o vetel'inário elU (lo Tunito que l'llZPl'

população cio nosso ('HI'O 13rasiL
Espero (lue Heeiteis esta lnodesta C'olaboração, como inieio do elo que

em futuro muito as duas para colaboração
científica de alcance para ambas.


